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1.Introdução 
 

 A CP Eletrônica apresenta a linha de equipamentos FIT para garantir segurança na 

continuidade e qualidade da energia para equipamentos monofásicos em estruturas de rack 19ò.   A 

cada dia cresce a demanda por equipamentos que se integrem aos sistema neste formato, como é o 

caso dos ñcall centersò e ñdata centersò. As novas gerações de servidores têm cada vez mais 

adotado padronização em rack 19ò pois facilitam 

segurança, expansão de unidades, modularidade e  

otimização do espaço, tendo em vista o máximo 

aproveitamento do m
2
 das edificações. 

 Visando fornecer soluções em energia 

confiável e compondo este ambiente integrado de 

dados e energia, apresentamos a linha de nobreaks 

FIT com potência disponível de 3 e 5kVA 

projetados com foco na alta performance, 

mantendo as características de alta confiabilidade 

já presentes nas famílias monofásicas e agregando 

as características elétricas e mecânicas essenciais 

para a integração do equipamento nobreak ao 

padrão do sistema. 

 

 2.Características de Potência 
 

O desenvolvimento deste equipamento 

seguiu a definição da Norma NBR15014 para 

topologia de potência on-line dupla conversão, 

ficando a carga continuamente alimentada pelo 

conjunto retificador/inversor. Todas as 

características elétricas dos equipamentos 

monofásicos Breakless sem transformador 

isolador foram preservadas nesta estrutura. 

 É entregue ao consumidor parâmetros de 

tensão e freqüência independente da entrada. O 

inversor é responsável por 100% da potência 

fornecida à carga por 100% do tempo. Utilizando 

tecnologia PWM em alta freqüência foi possível 

desenvolver uma família de equipamentos que 

possui uma elevada densidade de potência. Os 

equipamentos de potência de 3 e 5kVA ocupam 

altura no bastidor de 2 e 3U respectivamente.   
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As principais características de desempenho dos equipamentos são: 

 

Controle microprocessado; 

Fator de Potência de entrada aproximadamente unitário; 

Taxa de distorção harmônica da corrente de entrada menor que 15%; 

Baixa distorção harmônica da tensão de saída; 

Opera com faixa de variação da rede entre ±20%; 

Proteções eletrônicas de corrente de entrada e saída (incluso curto-circuito); 

Níveis distintos de sobrecarga na saída; 

Proteção de subtensão, sobretensão e sobretemperatura no inversor; 

Modo silencioso pode ser habilitado para certos ambientes de trabalho; 

Modo econômico selecionável para cargas inferiores a 3% . 

 

3.Conexões e Facilidades de Acesso 
  

 O sistema nobreak apresenta na face traseira todos os elementos de conexão de potência e 

sinal necessários para a fácil integra­«o com os demais elementos do rack 19ò.  

  

Disjuntores de proteção para bateria e rede
(1)

; 

Tomadas de saída com proteção por fusíveis
(2)

; 

Terminais de entrada e saída em bornes
(3)

 possibilitando expansão do número de 

saídas em tensão alternada para régua de tomadas externa se assim necessitar o 

usuário; 

Terminal de engate rápido do banco(s) de bateria(s) polarizados
(4)

;  

Saída serial RS232
(5)

 e Porta Ethernet RJ-45
(6)

 para calibração e gerenciamento 

remoto; 

Possibilita o uso de bandeja telescópica para movimentar o gabinete do nobreak. 

 
Vista traseira do equipamento em 2U 

 
Vista traseira do equipamento em 3U 
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4. Face frontal e sinalizações 

 
A frontal dos equipamentos possui a integração do comando de inversor/by-pass, painel de 

leds e display de cristal líquido 2 linhas por 20 colunas. O sistema possui controle e supervisão 

microprocessados em uma única placa, tendo como resultado grande integração, minimiza 

possíveis causas de falha e traz como benefício operacional o fato de apresentar ao usuário durante 

todo o tempo uma grande quantidade de informações, sejam elas através de sinalização sonora 

característica para determinados eventos ou sinalização visual através de painel de leds ou texto no 

display.   

 

 
Vista frontal do equipamento em 2U 

 

 
 

Vista frontal do equipamento em 3U 

 

Desta forma, além de contar com painel de leds informando de maneira simples o status do 

equipamento, o display de cristal líquido propicia ao usuário navegar pelas telas e obter 

informações precisas dos valores das grandezas envolvidas: 

 

Tela de apresentação; 

Tela de dados de Entrada: tensão,corrente e freqüência; 

Tela de dados de Saída: tensão,corrente e freqüência; 

Tela de Potências ativa e reativa e percentual de carga na saída; 

Tela de dados da bateria: tensão de bateria e status; 

Tela de temperatura e hora; 

Tela de configuração de modo silencioso; 

Tela de configuração de modo econômico; 

Tela de ligar/desligar o nobreak. 
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Com relação aos alarmes ativos, há um detalhamento indicando a causa que origina a 

sinalização. Esta característica coloca o usuário ou o pessoal responsável pela supervisão e 

manutenção informado de forma clara e direta sobre o estado de funcionamento do equipamento. 

Os usuários podem ser informados que o alarme foi ativado por: 

 

Freqüência entrada Alta / Freqüência entrada Baixa; 
Sobretensão entrada / Subtensão entrada / Sem rede; 
Sobretensão Bateria / Subtensão Bateria / Bateria descarregada; 

Bateria em Descarga; 
Sobrecarga / Sobrecarga >125% / Sobrecarga >150%; 
Temperatura maior que 36ºC / Temperatura maior que 40ºC; 
Sobretemperatura Inversor; 

Falha no Equipamento; 
Sobretensão Inversor / Subtensão Inversor / Curto-circuito na saída; 
Erro Comunicação com a EEPROM / Erro Gravação na EEPROM / Erro RAM interna; 
Falha no carregador; 

Carga econômica. 

 

A situação de eventual falha do sistema também é indicada. Se detectada, esta situação 

anormal de operação, a carga passa a ser alimentada pelo by-pass e desliga o inversor. Somente é 

possível religar o equipamento após cessar a causa da mesma, que pode ser: 

 

Curto-circuito na saída; 

Sobretemperatura Inversor; 

Sobretensão Inversor; 

Subtensão Inversor; 

Erro Comunicação com a EEPROM;  

Erro RAM interna. 

 

 

5. Sistema Nobreak e baterias 

 
Atendendo a já mencionada modularidade e 

conectividade, o nobreak e a bateria possuem fácil e rápida  

conexão e desconexão.  Através de terminais de engate 

rápido polarizados e posicionados na traseira do módulo é 

possível repor ou expandir o banco de baterias apenas 

fixando o banco de baterias no bastidor e realizando a 

conexão rápida. 

Os bancos de baterias são padronizados em módulos 

de gabinetes de 2U e 3U em sistemas FIT de 3 e 5 kVA 

respectivamente. 
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Para garantir proteção adicional ao sistema, cada banco 

de bateria possui terminal de engate rápido
 
e polarizado

(1)
, não 

permitindo inversão de polaridade, além de disjuntor 

exclusivo
(2)

. 

A figura ao lado apresenta um sistema de 2U com 2 

módulos de baterias e outro de 3U com 1 módulo de baterias.  

O usuário tem a opção de escolher o tipo de montagem 

fixa ou móvel com trilhos deslizantes que facilitam a 

movimentação dos gabinetes. Segue tabela de configuração de 

autonomia para os sistemas: 

 

 Autonomia (minutos) 

Carga Drenada 1 Módulo 2 Módulos 

½  Carga 15  35 

Carga Nominal 6 16 

 

 

 

6. Gerenciamento Remoto do Sistema 

 
 O usuário do sistema de energia fornecido pela CP Eletrônica pode realizar o 

gerenciamento remoto através de interface serial RS 232 isolada, bastando estar conectada a um 

microcomputador com sistema operacional Windows. 

 Opcionalmente, também é possível o gerenciamento através da rede Ethernet (TCP/IP). É 

disponibilizada uma interface RJ45 na traseira do equipamento que, através do módulo de 

gerenciamento CP Agent, permite o gerenciamento completo do sistema oferecendo os seguintes 

recursos: 

Monitoração do equipamento através de página da web; 

Serviço de e-mail de aviso de alarmes ou eventos ocorridos; 

Monitoração utilizando dispositivos móveis com tecnologia WAP; 

Agente SNMP que responde requisições da MIB da CP (CP-UPS_MIB) e da MIB padrão 

(RFC1628 UPS-MIB);  

Traps SNMP sinalizando alarmes ou eventos ocorridos; 

Sinalização para estações da rede realizarem shutdown em situação crítica. 

  

O ambiente do CP Agent apresenta distintas seções separadas por:  

 

Identificação: informa modelo,versão de softwares, número de série e estados dos alarmes; 

Monitoração: informa on-line as grandezas elétricas, painel sinótico e estado dos alarmes; 

Log de eventos: apresenta página Web ou arquivo texto (.txt) com log de eventos interno do 

equipamento;   

Configuração: é possível configurar as funcionalidades do CP Agent através da página Web. 
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Acessando o endereço da web de um equipamento através do CP Agent, o usuário através 

de uma senha pode ligar e desligar remotamente o equipamento bem como selecionar quais as 

informações de eventos deseja receber por e-mail ou dispositivo móvel (celular) como mostra a 

figura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. Gerenciamento global do sistema instalado via CP Manager 
 

Apesar do CP Agent ser uma poderosa ferramenta de gerenciamento dos equipamentos da 

solução de energia fornecida pela CP Eletrônica, ele monitora apenas um equipamento.  

Por isso, a CP Eletrônica desenvolveu o CP Manager, uma ferramenta que permite 

monitorar todos os equipamentos da solução de energia CP Eletrônica em uma mesma tela, 

evitando que o usuário precise acessar cada CP Agent em sua rede para poder verificar o estado 

global da planta instalada. 

O CP Manager é um gerente SNMP que obtém as informações sobre o estado global dos 

equipamentos que estão sendo monitorados através do acesso das informações disponibilizadas 

pelos CP Agent's via rede Ethernet. 

O usuário pode selecionar pontualmente a unidade que deseja monitorar e exibir 

informações mais detalhadas sobre ela, conferindo grande agilidade no acompanhamento funcional 

do sistema. 

A interface do CP Manager introduz o conceito de gerenciamento em três níveis, 

diferenciados pelo grau de detalhamento das informações sobre os equipamentos. Estes níveis são 

descritos a seguir: 
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7.1. Primeiro Nível de Gerenciamento 

 

No primeiro nível, são apresentados, à esquerda, todos os equipamentos monitorados com o 

status global de cada equipamento e, à direita, o console de traps informando, em tempo real, todos 

os eventos ocorridos nos equipamentos monitorados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.2. Segundo Nível de Gerenciamento 

 

No segundo nível é apresentado o estado de um equipamento com a lista de alarmes 

principais. Assim como no primeiro nível, temos informações visuais disponíveis no ícone do 

equipamento e no estado dos alarmes, que indicam um estado de funcionamento normal com texto 

em verde e um estado que necessita da atenção do usuário com texto em vermelho. 
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7.3 Terceiro Nível de gerenciamento ï Visão Detalhada do Equipamento 

O terceiro nível de gerenciamento é o próprio CP Agent. Ele exibe, além do estado global 

do equipamento e do estado dos alarmes, todas as informações disponíveis no painel do 

equipamento, com possibilidade de execução de comandos e configuração remotos. 
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